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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

ACTA NÚMERO CENTO E TRÊS 

---Aos vinte e oito dias do mês de Abril de dois mil e dezassete, reuniu a 

Assembleia de Freguesia de Alvôco das Várzeas, estando presentes o 

Presidente da Assembleia, Fernando Manuel Tavares Morais, a Primeira 

Secretária, Maria Clotilde Morais da Cruz Figueiredo Mendes, Segundo 

Secretário, António Manuel Ferreira da Cruz Loureiro e os Vogais, Cátia 

Sofia da Cruz Alves, Raquel do Amaral Antunes Lencastre de Campos 

Alves,  Rui Manuel Dias Moura e António Cruz -------------------------------------

---Pelas dezoito horas e cinco minutos, teve início a Assembleia de 

Freguesia.-------------------------------------------------------------------------------------

---Fez-se a leitura da ata número cento e dois  da Assembleia do dia vinte 

e três de Dezembro de 2016, que posta à apreciação e  discussão e depois 

de feita a retificação de um ponto, da ata anterior, que passo a descrever -

onde se leu que a proposta do fecho ao transito na ponte medieval que 

faz travessia do rio Alvôco, tinha sido proposta pela Junta de Freguesia, 

passou a ler-se que a proposta foi feita pelos membros do PS da mesa da 

Assembleia, depois desta retificação, foi votada e aprovada por 

unanimidade---- -----------------------------------------------------------------------------

---O Senhor Presidente da Assembleia deu início à ordem de trabalhos:               

PONTO I – Informação da atividade e situação financeira da Freguesia 
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--- O Senhor Presidente da Junta, tomou a palavra e começou por ler o 

documento das atividades, explicando, cada caso, como se pode verificar 

na folha em anexo, sendo a situação financeira da Junta de Freguesia de 

Alvôco das Várzeas, á data de 38.550 €-----------------------------------------------

---Não havendo intervenções passou-se ao ponto dois da ordem de 

trabalhos :-------------------------------------------------------------------------------------

--- Apreciaçã0, discussão e votação,  nos termos da alínea a) do nº2 do 

artº 13 da lei 169/ 99 de 18 de Setembro, na sua atual redação dos 

documentos de Prestação de Contas do ano de 2016----------------------------

---O senhor Presidente da Assembleia, pergunta à mesa, se alguém  quer s 

inscrever-se para esclarecimentos deste ponto, sendo a vogal Raquel Alves 

a única interveniente    .-------------------------------------------------------------------

----- Dado inicio à discussão ao Orçamento, o Presidente da Junta de 

Freguesia deu a palavra à secretária Rosa Marques, para dar explicações e 

tirar dúvidas sobre os documentos de prestações de contas, que quase 

sempre existem nos pontos “outros” nas rubricas da Despesa, a 

Secretária foi dando esclarecimentos, em vários exemplos do documento, 

como: -o pagamento para material do bar do rio; -serviço de loiça que foi 

adquirido; - em outros bens, temos o toldo que serve quando necessário 

nos vários eventos que se realizam. Quanto às Receitas temos as 

transferências locais, com uma maior verba, no valor de dezanove mil 

euros, transferidos para a Junta de Freguesia, sendo dez mil euros para 

obras que a junta necessite e o restante para pagamento das refeições do 

Jardim de Infância à CERCAV (através de protocolo que esta Assembleia 

aprovou); as transferências de capitais comportam no valor de 23.700,00 

€, são verbas utilizadas nas obras efectuadas ao longo do ano, como se 

pode verificar e consultar, na execução anual do plano plurianual de 

investimento, que está anexado.------------------------------------------------------- 

---O ponto dois Apresentação e votação das Contas de 2016, foi votado e 

aprovado por unanimidade. ------------------------------------------------------------- 

Passou-se ao ponto três da ordem de trabalhos:----------------------------------- 

Discussão de outros assuntos de interesse para a Freguesia.----------------- 

---Antes de serem abertas as inscrições, o Presidente da Junta, a pedido da 

Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, apresenta e lê um protocolo 
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“Divulgação da Igreja de S. Pedro – Igreja Moçarabe de Lourosa”, cujo 

documento fica anexado, a esta ata. Depois de lido foi votado e aprovado 

por unanimidade.-----------------------------------------------------------------

Fizeram-se as inscrições e António Cruz, começa por perguntar, quais os 

planos de futuras obras a curto prazo, qual a situação do caminho do 

modorno, em que situação se encontra o bar do rio e ainda, quando está 

previsto o começo da obra do caminho da Tapada?-------------------------------

---O senhor Presidente da Junta, começa por responder ás questões e diz 

que o bar do rio ainda se encontra dentro da garantia que são cinco anos, 

o pagamento já foi feito, mas há uma garantia bancária, portanto todas as 

falhas devem ser reparadas, o caminho do modorno é outro problema de 

empreiteiro, que estamos a tentar resolver, a estrada da Tapada, 

terminou o tempo da plataforma, já foi entregue e agora vai ser 

adjudicada e as obras que pensamos realizar, gostaríamos que a primeira, 

fosse o miradouro. O cemitério velho, também tem que ter uma 

intervenção, nas obras a curto prazo. Temos a capela do cemitério novo, 

neste momento a que existe, mais parece uns arrumos, portanto tem que 

ter um capela em condições, incluindo casa de banho.---------------------------

---Cátia Alves questiona sobre os esgotos do Braçal, responde o senhor 

Presidente que levou à Assembleia Municipal e não estão esquecidos.------

---Foram abertas as inscrições ao público, começamos com o senhor 

António Fontes reforçando a ideia que o caminho do barreiro fosse 

minimamente arranjado e lembra que continuam a passar carros na  

ponte  medieval, talvez era conveniente arranjar-se maneira de colocar 

dois pilares em cima e dois em baixo, de contrário é difícil as pessoas  

compreenderem, a decisão tomada, fez ainda um apelo á Junta, que 

tivesse interferência  junto á comissão dos regantes,  para que as levadas  

sejam utilizadas devidamente.-----------------------------------------------------------

---O senhor Presidente responde ás questões apresentadas e começa por 

dizer que o caminho do barreiro para o parente, já foi falado para ter uma 

intervenção, principalmente em algumas curvas que existem em muito 

mau estado e depois o resto vamos ver o que se consegue, não nos 

esquecemos e vamos sempre falando nestas situações. Na nossa ponte, os 

sinais estão lá autorizados pelo senhor Presidente da Câmara e agora 

como já está aprovada na nossa assembleia, vamos ver o que podemos 
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fazer. Sobre as levadas, vamos falar com os regadios e esperamos 

melhorar esta questão. O senhor Fernando Nunes, quis deixar um alerta 

sobre a água do rio e diz que o rio está verde e reparou que a pedra do 

açude está negra, acha que devem averiguar.---------------------------------------

--- O senhor Presidente da Junta, responde e diz que realmente até agora 

não se tinham apercebido de qualquer problema com a água do rio, mas  

vai ficar atento, no entanto ressalva que o rio este ano leva pouca água e 

que tal fato pode dever-se a isso, já que a água aquece e leva à presença 

de azoto na mesma.------------------------------------------------------------------------

---------Nada mais havendo a acrescentar, foi encerrada a reunião pelas 

dezanove horas e quarenta minutos, da qual foi lavrada a presente ata, 

que depois de lida e aprovada vai ser assinada, pelo Presidente da 

Assembleia e por mim que a secretariei.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


